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Introdução 

Os registos de enfermagem devem seguir normas e critérios objetivos de modo a permitir a 

continuidade da prestação de cuidados de qualidade ao utente de forma individualizada. 

Inclusivamente, na perspetiva de Silvestre (2012), os registos de enfermagem assumem um 

importante papel na avaliação e monitorização da ferida, no qual incluem o diagnóstico 

inicial da ferida, a sua evolução em resposta às intervenções e a eficácia do tratamento 

através análise da evolução do processo de cicatrização.  

 

Objetivos 

Analisar a intervenção de enfermagem no âmbito do tratamento de feridas complexas. 

 

Metodologia 

Projeto de investigação/ação, no contexto clínico do ACES, carácter exploratório, que teve 

início com o diagnóstico da situação através de focus group dirigido aos enfermeiros em 

funções de chefia, recursos disponíveis e auditoria aos registos de enfermagem em SClínico. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Na auditoria aos registos de enfermagem constatou-se que 58,9% dos registos dos utentes 

com programa de tratamento de feridas ativo tinham o último contacto realizado nos 30 

dias anteriores. O diagnóstico mais frequente foi: ferida traumática (32,6%) e ferida 

cirúrgica (26,1%). Os registos de ferida que apresentavam diagnóstico com foco, localização 

e lateralidade era de 87,9%. No que concerne à avaliação do score da ferida, o mesmo foi 

verificado em 63,6% dos registos. A especificação do tratamento utilizado foi constatada 
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61,0 % dos registos. No focus group verificou-se a existência de uma formação não efetiva 

(processo e resultados), de insatisfação dos profissionais a nível de medicamentos, material, 

equipamentos, articulação com peritos dos cuidados diferenciados, e desigualdade na 

acessibilidade dos utentes (dimensão socioeconómica dos utentes e organização dos 

cuidados). 

 

Conclusão  

Este estudo denota a importância dos registos, da consultoria com peritos no sentido de 

promover uma intervenção efetiva, e de uma equipa transdisciplinar organizada na 

gestão/tratamento da pessoa com ferida. É de salientar a importância de formação com a 

finalidade de uniformizar os registo de tratamento de feridas no ACES Lezíria. 
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